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A CRIACAo
DE UMA SE(CÃO DO LICEU DE fARO,•

O algarvio, embora activo e

inteligente, por vezes que­
da-se absorto na contemplação
deste céu azul e esquece-se dos
seus mais importantes proble­
mas. Há como que uma desor­
denação, uma falha de colabo­
ração mútua e cada qual pro­
cura puxar a brasa à sua sar­

dinha,
Quando dizemos qile Tavira

necessita urgentemente de uma
secção liceal, olhamos de fren­
te ao problema, apreciando-o
na sua verdadeira latitude, in­
diferentes aos interesses parti­
culares de cada um.

Que culpa podem ter os tavi­
renses, chefes de família, com
filhos na idade escolar, que tal
medida possa prejudicar os es­

tabelecimentos de ensino parti­
cular, quando se trata de uma

faculdade permitida pela lei e

que tan los a têm utilizado?
Devemos contrariar acaso a

ideia de um estudante que pre­
tende seguir o ensino liceal e

obrigá-lo pela força das cir­
cunstâncias a ingressar nurna

Escola Técnica?
De forma alguma!
A criação de uma secção li­

ceal em zona tão apropriada
como a nossa, servindo as po­
pulações escolares dos conce­

lhos de Alcoutim, Castro Ma­

rim, Vila Real de St.o António
e grande parte do de Olhão, é
uma necessidade e uma velha

aspiração desta região do sota­
veu to algarvio.
Tavira é uma cidade calm,a,
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OLHAO
voltará 'a ter este ano

as tradicionais

«FESTAS POPULARES»
Tudo se coniuga para que os San­

tos Populares, íestividade tão Querida
ao bom povo de Olhão, voltem este
fino a acontecer. Ruas engalanadas,
fogueiras, festivais, manifestações des­
portivas, etc. são olguns dos números
que se prevêrn sejam incluidos no

programa das eFestas Populares �e
Olhãos, que ocorrem em pleno mes

de Junho, esse Junho tão sugestivo .e
'tão justificadamente certo para festi­
vídades. A Comissão, que se encon­

tra em fase de constituição contará
com o melhor apoio dt! Camara Mu·
,,¡clpal 4� Ollla�.

I, Y,r ...
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que. oferece as melhores con­

dições pedagógicas. Não será
de mais enumerar que anual­
mente cerca de três mil rapa­
zes frequentam aqui o Curso
de Sargentos Milicianos.
Dispondo de excelentes meios
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«o ALGARVE»

Completou 62 anos de vida este
nosso prezado colega, decano dos
jornais algarvios, que se publica em

Faro, sob a inteligente direcção do
nosso prezado amigo sr. Artur Serrão
e Silva, digno continuador da obra
de seu pai.
Para o .AIs¡arve», distinto órgão

da Imprensa Reglonalísta, vão os nos­
sos mais expressivos VOt08 de tonsa
e próspera vida, com um afectuoso
abraço de felicitações para o seu
ilustre director,
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MINISTRO DO INTERIOR
OtSLOCA-SE AO ALGARVE

A fim de estudar e resolver

problemas que se prendem
com a entrada em funciona­
mento da Comissão Regional
de Turismo do Algarve, recen­
temente criada, visitará a nos­

sa província o sr. Ministro do
Interior.
A visita efectua-se no pros­

seguimento de uma audiência

que o Dr. Gonçalves Rapazote
concedeu ao Governador Civil
do Distrito e aos deputados
pelo círculo de Faro.
Nas reuniões que se r�aliza­

rão no Governo Civil, partici­
parão as autoridades adminis­
trativas e outras ligadas ao sec­

tor turístico.
O Ministro do Interior far-

-se-à acompanhar nesta viagem
.

ao Algarve pelo sr. Dr. Pires
de Lima, director-geral da Ad­
ministração Política e Civil.

f O TURISMO Df SOTAYfNTO
.

TA
VIRA bela e importante cidade
algarvia, comparo-a em impor­
tância histórica a Guimarães .

Se esta foi berço. da nossa nacionali­
dade, Tavira é uma página histórica,
ligada à nossa expansão ultramarina,
depois de Sagres e Lazos.
Sessenta e cinco anos depois de Gil

Eannes ultrapassar o Cabo Bojador,
por indicação e insistência do Infante,
Tavira estava no auge da sua impor­
tância, constituinde o seu porto de
mar, verdadeiro trampolim dos con­

quistadores portugueses, para o norte
de Africa.

«A senhora mui prezada
Inés Pereira da Grâ,
d senhora minha irmã
em Tomar lhe seja dada».
De meu irmão; venha embora.
Vosso irmão está em Arztla P
eu apostare! que hi vem
nova de meu senhor também.
Já ele partiu de Taoilla?
Há três meses que é passado.
Aqui virá logo recado
se lhe vai bem, ou que fas.
Bem pequena é a carta assaz.
Carta de homem avisado.

Da Farsa de Inés Pereira. repre­
sentada a EI-Rei D. Jodo Ill, no

Convento de Tomar em 1623.

Em 1508, Arzila estava perigosa­
II\�pte alti«"", PQf �"' exér�¡tQ mQ\UQ,

Foi desta generosa terra que saiu
nessa época, uma poderosa expedição
de socorro, a qual se seguiram depois,
muitas outras, tendo sido uma das
mais notórias, a de auxilio a Mazagão,
em 1576.
As hostes portuguesas da conquista

de Ceuta, Arzila, Tanger, Mazagão e

as que se bateram en: Alcacer Kibir,
muito ficaram a dever a Tavira e aos

tavírenses•.
Quando em 1574, D. Sebastião foi

pela primeira vez a Marrocos, saiu
em Agosto, de Cascais para Lagos,
onde tinha mandado fundear uma es­

quadra. De Lagos escreveu às dife-
'

rentes cidades e vilas do reino, assim
como às principais familias nobres,
mandando-as concorrer com todo o
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DR. ROCHETA (ASSIAN,O I
l: Na passada semana foi acometido
de doença súbita de certa gravidade,
este nosso prezado amigo e colabo­
rador, distinto médico e jornalista.
Segundo nos inforrnaram, o seu esta­
do de saúde tem melhorado sensivel­
mente nos últimos dias.
::Fazemos votes pelas suas rápidas
melh.rll�,

�ALCORREANDO pe/a cidade, chegámos à
'-- conclusão de que não se deve só criticar,
beliscar, apontar faltas e contar defeitos, mas tam­
bém etogiar, louvar, apoiar, reconhecer, quando os
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E UMA NECESSIDADE URGENTE

actos o justifiquem, contribuindo, assim, para in­
centivar, estimular, andar para a frente, porque
parar é estagnar, patinar, estio/ar, etc.

A nossa edilidade tem muito que pensar, muito
que lazer e muito que pagar. Mas ñd umas peque­
nas coisas que se levam a efeito e que, no entanto,
são de grande aproveitamento, fazem muito jeito.

(Continua na 2." página)

o ALGARVE
vai celebrar 07.0 Dia Mundial
de Oração pelas Vocações
Por vontade expressa do Santo Pa­

dre, vai ser celebrado. no próximo
dia 12 de Abril, o 7.0 Dia Mundial
de Oração pelas Vo..:ações. Em to­
do o mundo se elevará ao Senhor a

súplica dos cristãos, o pedido instan­
te de homens e mulheres que se con­

sagrem totalmente ao amor e ao cul­
to de Deus' ao amor e ao serviço dos
homens.

-

(Oontinua na 6.· página)
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PÁGI NA DE DIÁRIO
NOS meus quase 40 anos de vida lis­

boeta, desde os iá rodados tem­
pos de estudo, há um café a que me

li�am recordações inesquecíveis. Há
ontros, bem sei, que me recordam
longas e longas horas de agradável
diálogo e convivência, nos bairros
mais diversos da capital. Mas esse

representa como que o prólogo de
uma vida que durou apenas _<:erca de
dois anos mas que foi a minha verda­
deira vida. Foi uma vida que a não
pôde nem deveu prolongar-se !IlIJS foi
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pelo menos. sentimental, sim, pelo
menos •••

Trata-se do «Café Londres»; perto,
pertfssimo do local onde durante uns
escassos meses trabalhei, escassos
mas que perdurarão para sempre na
minha memória por haverem sido pas­
sados em contacto muito íntimo com

alguém que muito estimei, estimo e

estimarei, se bem que, mau grado
meu, essa estima não possa presente-

(Om&titIUG fIG '•• 11411'''''),
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O PRESIDENTE SAlAZAR
NA COLÓNIA DE FÉRIAS
«UM LUGAR AO SOL»

DA F�N.A .. T.

O Presidente Salazar visitou a co­
lónia de Férias «Um Lugar ao Sol»
na Caparica. Era aguardado pelo
presidente e vice-presidentes da F. N,
A. T., respectivamente drs. Bento
Parreira do Amaral, Serra Formigai
e Frutuoso de Melo, que 0 acompa­
nharam e lhes prestaram esclarecl­
mentos sobre os melhoramentos que
foram e continuam sendo introduzidos
na Colónia .

O Presidente Salazar mostrou-se
muito interessado por tudo quanto
viu e ouviu e teve novamente palavras
de muita simpatia pela obra da F·. N.
A. T. que sempre muito acarinhou.

......................................
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MA ilustre senhora das le­
tras portuguesas escreveu:
«Há ainda um pormenor a

_ que pouca gente liga, mas
� se apresenta cientifica­
mente provado. A mulher tem
um comportamento directa-

I( por

P. .J.

mente relacionado com o sen

ciclo mensal. Divide-se em duas
partes. E na quinzena anterior
ás regras a sua sensibilidade
(¡l�t¡i exacerbada, Essa q"iq,zéna

é aquela. em que as senhoras
despedem mais fácilmente as

criadas (provado por estatísti­
cas I); em que as discussões em
ca sa são mais frequentes e ter­
minam numa cena de lágrimas,
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Ha vida a que me votei,
You sentindo, mês a mês,
Saud.des de �uê, Dem sei;
Saudades de .illl. T.lvezl

VI f�
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Aquele recinto para estacionamento de automóveis,
aeora em execução nas proximidades do Mercado
Municípal, não deixa de ter t eievante uutidade pa­
ra toda a gente, incluindo aquela pessoa que ape­
nas possui um burro, porquanto, dada a quantida­
de de veiculas parados que se via naquele local à
direita e à esquerda, tudo acotovelado, atravanca­
do, o pobre quadrúpede de olhar cabisbaixo, ore­
lhas pendonas, marcha pachorrenta, corria o risco
de bater com o focinho na lata pintada e arranjar
sarilhos por causa das regras do trânsito, pois to­
das essas regras são objecto de vários saritños.

Há ainda outros melhoramentos que não se

devem esquecer, como sejam os calcetamentos de
diversas artérias que, noutros tempos, eram verda­
deiros barrancos cheios de lixo. passeios de gali­
nhas e patos.

De facto a nossa edilidade tem procurado fa­
zer obra de modernização da cidade, ninguém ne­

lla as suas boas intenções. Mas é pena que o seu

prestigioso Presidente, ilustre tavirense, amieo que
muito consideramos, sempre disposto ca acertar e

agradar, façamos-lhe justiça, não veja tudo ... Ele
e os seus devalados colaboradores deviam olhar
com olhos de ver àquela «beleza de hortaliça», ou

melhor, àquele (( lindo panorama» a juzante do
Mercado Municipal, que se estende junto ao cais,
onde faltam a üaminaçãa e a limpeza, além do
mais, e onde quase diàriamente os turistas liram
bonitas fotografias para mostrar lá fora. E' Já
tempo de acudir à zona escura e suja, uma .das
mais frequentadas da cidade, melhorando-a e em­

belezando-a convenientemente. Tudo para o bem
da antiga dama de D. Paio Peres Correia, eis o

nosso apelo.

CONVERSA DA SEMANA

e o y'urismo de Sotavento
uma imagem de Nossa Senhora, de
madeira com linhas góticas, exis­
tente na i$!reja de Santa Maria do
Castelo. Os especialistas atribuíram­
-na ao século XIV ou XV, tendo sido
provavelmente uma das primeiras ve­
neradas na dita igreja.
Azulejos do século XVII e XVIII fo­

ram as paredes laterais da Capela do
Senhor dos Passos e a Capela do San­
tfssimo em Santa Maria. As paredes
da igreja da Misericórdia, são reves­
tidas até meia altura de azulejos azul
e branco, constituindo quadros emol­
durados de rara beleza, onde se lê
«Ano de 1760••
No que respeita à pintura, não pos­

so deixar, referir as valiosas tábuas
outrora da sacristia de S. Paulo e as

da ermida de S. Pedro, atribuídas à
escola portuqueaa do século XV. As
duas pinturas do começo do século
XVI. de influência flamenga, represen­
tando cA Adoração dos Magos» e «A
Natividades provenientes da igreja de
S. Paulo, são obras de reconhecido
valor que mereceram com as tábuas
referidas, beneficiações demoradas
nas oficinas de Restauro do Museu
Nacional de Arte Antiga. Além do re­

ferido existe muito mais que me não é
cabido enumerar, total ou quase to­
talmente desconhecido, fechado aos

olhos dos visitantes e estudiosos. São
valores picturais e escultóricos, obras
de ourivesaria, como turíbulos, nave­
tas. cálices, custódias dos séculos XVI,
XVII e XVIII, e uma enorme riqueza
indumentária constituida por para­
mentos, alfaias de culto, frontais, pa­
vilhões, veus, estandartes, etc., que
bem poderiam _ vir a constituir, devi­
damente agrupados e classiíicados,
uma secção dum futuro museu da ci­
dade, verdadeiro «Museu Sebastianis­
ta »,

O sol, o céu, o perfume dos cam­

pos, assim como as águas tépidas e

mansas que salgam as praias de areias
douradas, atraem os turistas. Isto é
traço de união em toda a costa algar­
via, Os poderes superiores terão que
proceder a uma diferenciação dos lo­
cais de modo a que se dispersem por
toda a costa algarvia os beneficios tu-

salva de foguetes e morteiros, o que rísticos que daí possam advir. Evitar
mareou o início das maniíestações o desenvolvimento de núcleos hiper-
de alegría dos adeptos da dinâmica trofiados com todos os seus lnconve-
colectívidade, cuja equipa de honra _ nientes. Proqrarnar festas, promover
ocupa destacada o 1. o lugar da elas- feiras, romarias, concursos de pesca
siñcação do Campeonato Nacional e levar a" várias cidades e vilas a es-
de Futebol (2.8 Divisão), Zona Sul, o pecializarem-se nos atraotivos.
que nos faz acalentar justificadamen- Tavira parece que não gostou de en-
te a esperança de termos de novo um trar no século XX, mantém o mesmo
representante na divisão maior do casario de há duzentos anos que o

desp�rt�-rel. . carinho dos seus proprietários vai
A J!lstlflcar tI!als ple_namente toda a mantendo com beneficiações sucessí-

--SW·Y��eHrenTe'lftif'ã'tê'd{i{àâd'rr£>c-afr"t-��"¡-x:,..m,..-,·..�."'Ja,, a... �JllTma cas.. <11;'re-
"

o r
clam-se as incansáveis marés do Gilãocedido gratuttamente ao, clube u,ma e os sete arcos da velha ponte comparcela_ de te�ren? d�stmllda à Im- mais de dez séculos de serviço, en-plantação do seu gmáslO-�ede, e, pre- quadrada pelos mesmos edifícios quemiando o labor desenvolvld� ao longo os olhos dos meus antepassados ma-de seis décadas, ter c(;Jncedldo ao Fa- ternos aprecíaram em quatro gerações·rense ,a medalha da Cidade (classe de sucessivas

vermeil). Estas prendas de anlversá- " ,

rio foram fundamentalmente as res- Tavira, também pode atrair sem ho-
pousáveis pelo alto espírito de fé clu- teis, não ser�i�á para pernoitar, mas
bista que uniu quantos, e eram milha- poderá ser vls!tada. e entrar no pro-
res" viveram a sessão solene, que sob grama dos turistas tntala�os. em Mo�-
a presidência do sr. Governador Ci- t� Gordo ou noutras estancias da VI-

vil de Faro, teve lugar pelas 21,50, zinhança.
desse mesmo dia, no Salão Nobre dos Acho que a Quaresma em Tavira
Paços do Concelho. Em lugar desta- deveria ser valorizada, as suas pro-
cado - Sua Excelência Reverendís- cissões enriquecidas e todo, o rito e
sima o Bispo do Algarve; na mesa de cerimonial religioso da Semana Santa,
honra viam-se ainda os srs. Raúl de por-se-la inteiramente ao serviço do
Bivar Weinholtz - presidente da turismo católico, não só para os por-
junta Distrital; major Vieira Branco tugueses como para estranqeiros que,
- .presídente da Câmara de Faro; gostam de sair na Páscoa para o AI-
eng, o Osvaldo Bagarrão - delegado garve e encontrariam em Tavira todos
no Algarve da Direcção-Geral de os serviços litúrgicos. A vetustalídade
Desportos; António da Silva Gago - da terra e o desenvolvimento da Pai-
sócio n. o 1 do Farense; Queiroga xão, constituiria poderoso atractivo
Tavares -- representante do Sporting aos esplritos crentes apaixonados do
Clube de Portugal; joão Pires - céu algarvio.
presidente da Direcção do S.C.F.; Vila Real de St.o António a 20 kim
e jornalistas Mário Zambujal e João abriria a recepção ao turismo no do�
Leal. mingo de Páscoa, engalanando a sua
Foi uma jornada vibrante ,em que praça de touros, preparando um car-

usaram da palavra os srs, major Víei- tel digno de atracção internacional
r� Branco, joão Pires, en�.o Bagar- Porque não, obter para a praça d�
r�o, Quelroga :ravar�s, joao, Leal e, Vila Real uma imunidade para touros
fm,almente, o Jornal�sta Márto, Zam- de morte? Não pensem que a nossa

bUl,al" chefe �a secçao desportiva do ficcion não compareceria, 50,000 por-
cDlá�1O de Lisboa», que, como or�d�r tugueses, deslocaram-se a Badajozconvidado, dissertou sobre as mCI- nas corridas de S, joão em junho
dências, panorama actual e perspec- passado.
tívas futuras do desporto portuguêa. A corrida à espanhola em Vila Real
. Foram mome�tos altos da sessao a. de St.o António, para uso interno nãoimposição da fita de seda no estan- desonraria o espectáculo taurino por-

, darte do CI}lbe, que era empunh�do tuguês. Poderiam estabelecer-se acor-
pelo. sr. Antbal. da ,Cruz Guerreiro, dos com nossos irmãos espanhois pa-consíderado muito J�stamente c�mo ra utilizarem a nossa praça para a li-

, um dos maiores obreiros da valoriza- de que viria completa com todo o seução do, Farense, tarefa que tem Sido colorido
continuada por seu filho, sr, Aníbal ..
de Sousa Guerreiro, que recebeu se-

Uma feira franca em grand�, co�
guidamente, e também do sr, Dr. Ma- arte�anato,. b�rros. louças, qUlnqu�-

, nuel Esquivel, a Medalha da Cidade, lhanas, antl}luldades" comidas e bebi-
galardão' que assenta bem no brioso das, no e�tllo da f�lra de Qut!:tbro,
Farense. completana o ambiente t�urJno. Po-
Como momentos altos foram tam- derlamos ter também em ex!blção nes-

bém a entregá' ao sr. joão Pires da sa ,altura o folcl�re algarvIO, fado� e

Medalha de Dedicação do Sportin¡¡ gUlt�rradas, assim como a cláSSica
Clube de Portugal, que deste modo corr.lda à portuguesa com os s�us ca-
se ass'odou às manifestações do ani- valelr�s e forcados que alternana com

versário dii sua filial n.O 2, e ao sr.
a corrtda à espanhola com pencos e

eng. joão Maldonado, presidente da m�tadores. Esto� certo que este para-
,eo'missão pró-ginásio-sede, do texto I�hsm� �ed�ndané! em no,sso benefl-

pergaminhado da acta da Câmara em CIO, satrla \1ltoriosa a COrrida à portu-
que esta cede os terrenos necessários guesa, por mais espectacula,r.
para efectivação daquele velho sonho Que grande apoteose .serta a aber-
da massa associativa. tura da éI?oca balne�na em Monte
Fazemos votos para que se concre- Gordo, no Inicio da pr.lmavera.

tizem as aspirações do clube em tes- . Desc�lpem-me os leitores, as fanta-
ta, aspirações cuja materialização va- slas, pOlS trata-se do .o�ho da noite
¡orizará o desporto algarvio. passada em véspera de viagem para o

Parabéns ao Farense I Algarve.
Viva o Desporto I Lisboa, 25 de Março de 1970

Llbort6rl9 VI.,.. Ferrei... C,ellta

pessoal e bens disponíveis, para a

campanha que projectava:
«.,. pelo que vos encomendo muito,

e vos mando, que logo, tanto que esta

virdes, vos venhais e. Tavira com to­

dos os cavalos que puderdes ajun­
tar. " e em Tavira deixo ordem do

que hei por m.eu serviço que façaes ••
Mais tarde Indo crescendo em Im­

portância não só no porto como na'

urbe, onde a terra era uma promessa
através das suas culturas, tornou-se
também centro religioso de todo o

Algarve, donde o cristianismo saiu no

coração e nas armas dos algarvios pa­
ra se implantar nas costas africanas.
Nela 'se fundaram importantes con­

ventos, o primeiro destinado aos tem­

plários, fundado, por ei-rei D. Diniz
em .1278 que nele habitaram até à ex­

tinção dessa ordem em 1511, passando
depois aos religiosos tranciscanos. Em
1509, D. Manuel funda o Convento de
S. Bernardo em Tavira, por acção de

graças ao levantamento do sítio, que
\ os sarracenos tinham posto a Arzila,

Destina-o, a freiras, por instâncias de
• D. Brites Pacheco, ilustre tavirense,
Depois, apareceu o convento de Nos-

','
sa Senhora da Graça, para os ermitas
da Ordem de Santo Agostinho, onde
mais tarde se veio a estabelecer um
quárteL-A este se seguiram em 1606,
o 'de S. Paulo e o de St." António. Em
1745, fundou-se o Convento dos Car­
melitas descalços que se encerrou 89
anos depois.
Todas as igrejas da cidade deixam

transparecer, na sua singeleza o peso
dos anos, não só através das suas pe­
drase azulejos como nas pinturas e

imagens, infelizmente ainda em grande
número por classificar. Enfim, um mar

de preciosidades, cheias de interesse
histórico. Uma das mais antigas, é

o FARENSE
vai ter Ginásio-Sede

Uma Secção do liceu
em TAVIRA
(Oontlnuação da 1.· fJágbaa)

de comunicação - comboios e

autocarros, - é sem dúvida a

localidade mais indicada para
o funcionamento de uma secção
liceal.

Desta tribuna por diversas
vezes ternos lançado o nosso

mais fervoroso brado de alerta
sem que por vezes tenhamos
encontrado o verdadeiro eco.

A zona de Sotavento do Al­
garve tem por imperative do
ensino actual e dentro dos sa­

lutares princípios expostos pe­
lo Senhor Ministro da Educa­
ção Nacional, de ser servida
com uma Secção Liceal no pró­
ximo ano lectivo.
,

, �abe�os '1u,e. o nosso muni­
CipIO nao se deixou adormecer
e em devido tempo expôs su­

periormente o problema soli-,
citando a sua criação.
Mas é necessário agitá-lo de

novo, fazer sentir aos espiritos
esclarecidos tal necessidade,
porque doutra forma caímos
no marasmo habitual e mais
um ano escolar se irá passar,
com sacrifício para os que têm
de apanhar combóios noctur­
nos na quadra de Inverno, pa­
ra galgar os 30 quilómetros
que nos separam de Faro ou

então pagar o ensino caro que
se ministra nos explicadores
particulares.
Quando se pensa numa peti­

ção justa, de interesse colecti­
vo, que vem beneficiar uma

populosa zona escolar, não se

pode estar coagido por senti­
mentos de ordem particular.
O nosso- jornal fOI daqueles

que mais lutaram pela criação
da Escola Técnica de Tavira,
que muito interessa ao con­

celho, nunca negou palavras
de carinho aos dois externatos
existentes na cidade, que fize­
ram a sua época e q\le hoje,
mercê da criação dos cursos

preparatórios, todos os que
existem rA.la, pa ís lutam com

sérias dificuldades.
Mas a nossa missão é esta,

acompanhar o progresso, faci­
litar as condições de vida a tu­
do o que possa ser útil à cida­
de e à província do Algarve.
Cada qual segue o rumo do

ensino que prefere porque mo­

nopoliza-lo é tirar-lhe toda a

virtude que encerra.

Mas, falta-nos neste momen­

to uma palavra amiga, a do
ilustre deputado sr. dr. Jorge
Correia, que tal como nós, tam­
bém lutou e a ele se deve a

criação da Escola Técnica de
Tavira.
Oxalá que possamos registar

nestas colunas também o seu
nome como alavanca propul­
sora para a criação da Secção
Liceal em Tavira.
Não nos quedamos por aqui

porque o tempo urge e a causa

é evidente.

Declaração
Francisco Apolinário da Fon­

seca e Silva, víuvo, vem pela
2: vez tornar público, para fins
convenientes, que não toma
responsabilidàdê por quaisquer
despesas feitas por Esmeralda
da Conceição, que com ele tem
vivido por inúmeras vezes, ma­
ritalmente e bem assim tornar
responsáveis todas as pessoas
incubridoras ou detentoras de
objectos pertencentes a sua ca­

sa, sendo também responsáveis
pelo agravo da sua dóe'nça, con­
forme fora ja publicado no jor­
nal «Povo Algarvio» n.O 1 543
de 12 de Janeiro de 1964.
Mais declara que a referida

Esmeralda da Conceição se tor­
nou ultimamente rebelde, de­
sobediente, infiel, abandonando
a casa em 12 do mês corrente.

Tavira, 25 de Março de 1970.

Francisco Apolinário
da Fonseca e Silva
(Segue o reconhecimento)

fIle Jornal tol y¡¡ado pela teOlUf1

T.

• fenómenvs �.

em que as lágrimas estão sem­

pre muito perto. E' um facto,
não o podemos negar - os

.ovários contam •.. Mas não são
só os ovários, a hipófise tam­
bém, que isto é muito comple­
xo! Conheço uma mulher que
na sua casa avisa graciosamen­
te o marido, os filhos e o pes­
soai: Entrei na minha semana

difícil, ajudem-me! E eles,
ajudam».
Estas considerações devem

ser analisadas convenienternen­
te, dada a sua complexidade.
Embora elas tenham sido for­
muladas por uma alta indivi­
dualidade feminina de reconhe­
cida competência no campo
cultural, ainda hesitámos em

transcrevê-Ias, com 'receio de
que muitas das nossas estima­
das leitoras de estrutura men­

tal diferente, ruborizadas, as

classificassem de indiscretas,
tocando as raias da pornogra­
fia literária, não obstante a des­
crição do fenómeno nos pare­
cer filha de uma elevada edu­
cação moral e de um espírito
profundamente observador. As­
sim, despertando-nos simpatia
o estudo da distinta escritora,
lembrámo-nos de submeter es­
se estudo à «censura» de um

velho amigo que, não sendo
fisiologista, tem estado ao fac­
to de várias crises de natureza

fisiológica, conhecendo as suas

manifestações desde as histe­
rias, hiperestesias, hemorragias,
etc. A «censura» não fez quais­
quer objecções, pois o nosso

excelso amigo, sempre humo­
rista, diz que o homem tam­
bém está sujeito a crises origi­
nárias de fenómenos muito es­

quisitos. Há dias, semanas, luas,
em que o mesmo se manifesta
rabugento, mal humorado, em­
birra com a mulher e os filhos,
com amigos e correligionários,
com carniceiros e peixeiros,
embirrando até com càbras e

cabreiros, e, se peg'a na «cor­

neta» com sede, metendo-se na

pinga, o caso torna-se mais
sério: arma-se em valentão,
brigão, sabichão, muito endi­
nheirado ..,.... um grande homem
neste mundo de tanta embria­
guez .••
Mas ainda surgem outros fe­

nómenos, se assim podemos
chamar-lhes, que só os soció­
logos ou psicólogos estão em

posição cienlificft de �st\ldar fb

apreciar objectivamente. Os lei­
gos na matéria, os que vieram
de uma época diferente, im­
pressionam-se, pasmam, estra­
nham esses fenómenos que
deixam transparecer descontro­
ladas mudanças de cenário no

grande palco fascínio da mo­

derna família humana.
Vem-nos à ideia um homem

novo.. descendente de boas fa­
mílias, casado, empregado e a

mulher empregada, em lugares
distanciados um do outro, os

quais saíam de casa à mesma

hora e regressavam alta noite.
Este casal comia fora, ele no

restaurante e ela na cantina.
Terminado o dia de trabalho,
o homem passava o tempo em

cafés e cinemas e a mulher em

casas de chá e no salão da ca­

beleireira. em reunião com ami­

gas, vasculhando, criticando, a

vida desta e daquela, Durante
as horas fugidias que os dois
passavam juntos no domicílio,
havia quase sempre discussões
azedas, impropérios de parte a

parte, O mesmo homem. ·por
insistência da jovem consorte,
seguindo a moda, comprou um

andar e um automóvel, ficando
endividado, origem de novas

discussões e desavenças. O an­

dar só era ocupado transitória­
mente e o automóvel absorvia
quase todo o ganho, o que tu­
do lhe roubava o sono, lamen­
tava ele. Desentendimentos, so­
frimentos morais, até que os

conjuges desavindos foram cair
na separação judicial de pes­
soas e bens. Não bavia filhos,
talvez uma «felicidade»,
Senhoras e senhores gozam,

mas sofrem, todos sofrem, pois
no sofrimento é que está a vir­
tude, como diziam alguns sá­
bios de tempos remotos. Tam­
bém Jesus Cristo sofreu em

defesa da Humanidade, que tão
ingrata tem sido •••

P. J.

Pela Imprensa'

o DESPERTAR
COMPLETOU o seu 55. o aniversá.

rio este nosso prezado colegaj
bem dirillido orgão da Imprensa Re­
gional, bi,semanário republicano,
acérrimo defensor dos interesses de
Coimbra.
Ao seu ilustre director sr. António

Almeida e Sousa e a quantos lhe dão
a sua inteligente colaboração ende­
reçamos cordiais saudações CQm Vg­
t08 de ¡ongEt e próspent VidQ�



COMUNICADO
A. MENDES OSÓRIO, L.da

Aparelhagem para Audiometria, Correcção
da Surdez e das Perturbações da Audição

Com os cumprimentos comunicamos que

um especialista nosso se encontrará em:

Faro - No domingo, 12 de Abril, na Pensão Residencial
Condado, Rua Gonçalo Barreto, 14, das 15, às 17 horas.

Vila Reai de S.anto Anfónio - Na segunda-feira, 13

de Abril, no Posto Médico dos Bombeiros, das 14 às 16 h.

Portimão - Na terça-feita 14 de Abril, no Hotel Globo,
R ua da Guarda:. 26, das 15 às 17 horas.

Onde efectuará, sem qualquer despesa ou compromisso, experiências com o apa­

relhagem auditivo mais moderno, verificando também o adaptação e funciono-
.

_ menta dos próteses já fornecidos.

Avenida António Augusto de Aguiar, 183 - 1.0 Esq.
Telef. 533313 ---c

.

lit- L I S B O A 1

AGÊNCIA PENINSULAR
DE VIAGENS E TURISMO

FUNDADA EM 1925
DE'

MANUEL ARCHANJO VIEGAS

It
- 1

VIA AÉREA MARITIMA • TERRESTRE

* PASSAGENS' PARA TODOS OS PAíSES POR VIA AÉREA
* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS PAíSES
* BI�HETES DE COMBOIO PARA O PAis E ESTRANGEIRO

* CIRCUITOS EM AUTOCARROS

* ALUGUER QE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM MOTORISTA

* EXCURSOES NO PAis E AO ESTRANGEIRO

* RESERVA DE HOTÉIS EM PORTUGAL E TODOS OS PAls-ES
* SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS

* LEGALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSULARES

* SERViÇO DE CARGA MARíTIMA E AÉREA

SEMPRE A PREÇOS OFICIAIS

AGENTE OFICIAL DA

AGENTE OE TODAS AS COMPANHIAS
A�REAS E MARfTIMAS' cp

R. CONSELHEIRO BIVAR, 58-TElEF. 22908-TElEG.: "ARCHANJO"-FARO
FILIAL- PRACA DA REPÚBLICA, 24-26 - TElEF. 375 -lOULÉ
CÓDIGOS BENTLEY'S RIBEIRO - F A R O - P O R TUG A L

: �

Câmara Municipal de Tavira

EDITAL
Reparação do C.MI 1339 da E. M. 514 - 2 (Monte

Agudo) ao Pinheiro· 3.a fase
FAZ-SE PÚBLICO que, conforme deliberação camarária de

4 de Março corrente.mo dia 22 de Abril próximo, pelas 15 horas,
no edifício dos Paços do- Concelho e sala das reuniões, se pro­
cederá ao concurso público para adjudicação da empreitada da
obra em epígrafe.

A base de licitação é de Esc. 101 340$00

O depósito provisório a efectuar na Caixa Geral de Depósi­
tos, Crédito e Previdência, mediante guia passada pelo próprio,
e de Esc. 2533$50, sendo o depósito definitive da importância de

q por cento da adjudicação.
.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto,
estão patentes todos os dias úteis, durante as horas de expediente,'
nos serviços de obras desta Câmara Municipal.

Paços do Co�celho de Tavira, 30 de Março de 1970.

O Presidente da Câmara

lor�e. Au¡¡u#o Correia

Rogério Gambito' I IHUI1111EJIIl 'tiA\S(�D IDJ\ (JAMA
MONTE GORDO

Página de Diário
(Oontinuação da t» página)

mente concretizar-se cornu durante
cerca de dois anos. Circunstâncias
imprevisíveis e imponderáveis TIOS
afastaram quando precisamente elos
já muito fortes nos prendiam •••

Pois estive no <Londres» ontem à
tarde, Sexta-Feira Santa. Sentado nu­

ma das mesas que costumávamos ocu­

par cerca de uma hora quando ainda
. a nossa conversa não passava de ba­
nalidades ditas a propósito de qual­
quer facto e nas quais intervinha ter­
ceira pessoa. Mas à margem dessas
banalidades já existia em mim qual­
quer sentimento que me aproximava
irresistlvelrnente desse alguém que
representou uma realidade depois de
haver constituído um sonho e que
sendo agora também sonho poderá
voir a tornar-se novamente realidade ..•
«Café Londres», Sexta-Feira Santa

à tarde. Saboreando um café forte e

uma das minhas cigarrilhas predilec­
tas «Café Creme», estou a vê-la com

o seu hábito de -estar sempre fazendo
qualquer coisa com os dedos, recor­
tando, apenas com o auxílio desses
dedos tão �raciosamente finos, uma

figura dos pacotinhos de açucar que
nos serviam com o café, ou entretida,
como que alheia a tudo que a rodea­
va tentando equilibrar a colherinha
no rebordo do pires •.•

Março de 70

EU

Dia Mundial pelas Vocações
(Oonti"t&GÇ1Jo cIG 1.- JldgiftG)

A propósito deste Dia de Oração
pelas Vocações, publicou Sua Ex.s
Rev.ma o sr. Bispo do Algarve, em
«Folha do Domingo. de 28 de Março
passado, uma breve nota pastoral.
Exprimem bem a preocupação do
Pastor estas palavras suas. que, cheias
de fé, são uma ordem a todo o povo
cristão da Diocese:
cO nosso Algarve tem necessidade,

por demais. evidente, de padres que
anunciem o Reino dos Céus. E Jesus
continua a chamar no Algarve e para
o Algarve.
( ... ) Lembro às familias cristãs o

dever de favorecer e ajudar a voca­
.ção sacerdotal dos seus filhos.
Lembro aos párocos e sacerdotes o

interesse activo que devem tomar pe­
las vocações sacerdotais. ( ... )
Lembro a todos os fiéis o dever de

rezar e ajudar o despertar das voca­

ções sacerdotais � 'a sua perseve­
rança ••
Procurando corresponder ao apelo

do nosso Bispo; estão muitas 'paró­
quias da Diocese a organizar cele­
brações de oração e encontros de
ferrnação, que hão-de levar a efeito
durante toda a semana de 12 a 19 de
Abril- «A Semana das Vocações ••
Segundo orientações recebidas da

Sagrada Congregação da Educação
Católica, durante toda a semana são
de promover iniciativas vocacíonaís,
visando especialmente os jovens, nu­
ma catequese e doutrinação sobre a

vocação adaptadas às respectivas
idades.

.

O Centro Diocesano da Pastoral
das Vocações está à inteira disposi­
ção dos rev.mos párocos, fornecendo
todo o material e orientando alguns
encontros de formação.

.

Oxalá este Dia Mundial e esta Se­
mana das Vocações sejam expressão
viva da fé do povo cristão e ponto de
partida para um rezar constante pe­
las vocações sacerdotais, religiosas e

missionárias.

PREDIO
Vende-se ou arrenda-se, de

22 compartimentos, com três

pisos, na Rua Gonçalo Velho
n.OS 17, 19, 23 e Calçada da Ga­
leria n.08 2, 4 - Tavira.
Igualmente vende ou arren­

da o estabelecimento de vinhos,
casa de .pasto e materiais de
construção, existente no rés­
-do-chão.
Quem pretender, tratar com

Manuel Dias Rato, no referido
local.

Propriedade
Vende-se, denominada. «Pa­

tarinho».
Tratar com Maria da Concei­

ção Pires Cruz Lança, Rua Da­
masceno Monteiro, 102 - 1.·
Esq.· - Lisboa 2.

Por motivo de ter deixado a

agência <Salgado» participa aos

seus clientes que se encontra,
prestando serviço na Agência
Funerária Magno - telefone
534167 - Rua de Santa Marta,
56 - A - Lisboa, para onde se

Ih.e po�erão dirigir,

Vended ()I· de Tractores
PRECISA-SE

Organização representante de tractores de fama mundial

Me CORMICK INTERNATIONAL, CARRARO e VENIERI,
precisa vendedor, conhecedor do ramo

. e
_ principalmente da zona do Algarve .

Informar idade, referências, habilitações e condições­
pretendidas. Se estiver empregado guarda-se o maior sigilo.
Resposta a

GUERREIRO, CABRITA & GUERREIRO, LDA.

Apartado' 2 S. BARTOLOMEU DE MESSINES

ANOIVA Modas - Confecções
Tudo para Noivas e Bé b é

s

Completa colecção de retroseiro

Comunica que abriu as suas portas ao Ex.mO

público, no passado dia 2 de Março

A NOIVA
agradece e espera a sua visita

A NOIVA
Om nome que é uma garantia ao serviço da Moda e em bem servir

A NOIVA
Rua José Pires Padinha, 46

TAVIRA

Telefone 309

I

AGÊN(,IA AU'¡OMOBILíSIICA­
l\�II[ lilE N )�D �IDN �� A\

Trata dez todos os documentos

rcspeltantcs a veícutos automõ­

vets, motor-etas, cartas dez con­

dução, horários dez trabalho, etc,

Encontrando-se à disposiQão do Ex;mo Público
NA

Praça Dr. António Padinha, 48 -'TAVIRA
Telefone 432

COMPANHIA DE SEGUROS I
ADMITE ". .

EMPREGADO PARA PORTIMÃO
EXIGE: '

- 2.° ciclo liceal completo ou equivalência i
_ 16/17 anos i
_. boa apresentação i

-

--: "residência em Portimão ou arredores.

OFERECE:
- 'remuneração compatível com as habilitações

e a função i
.

- possibilidades de acesso na correjro profis­
sional i

- estabilidade no lugar i
.
- diversas regalias de carácter socicl.
Carta à Administração ao n.O 1.100

ABERTO TODO O ANO

1.- CL4SS1 ... 4. - zoo OU4.�t()S

RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

'l'elef.521-522-525 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO'

I

I



r·i·�'bCIDADE PORTUGUESA "I
III Curso Distrital de Cultura
e Formação Juvenil do Algarve
REALIZOU-SE, nas Caldas de Mon-

chique, nos dias 19, 20 e 21 do
passado mês de Março, o III Curso
Distrital de Cultura e Formação Ju­
venil, que foi promovido pelos Servi­
ços de Formação Moral da Delega­
ção Distrital da M. P. no Algarve.
Foi frequentado por 42 estudantes

dos últimos anos dos Liceus de Faro
e Portimão e das Escolas Industriais
e Comerciais de Tavira, Faro, Loulé.
Silves, Portimão e Lagos, e do Exter­
nato de St." Catarina, de Monchique.
Orientaram os colóquios e outras

actividades formativas os padres Car­
los do Nascimento Patricio e António
Martins de Oliveira, Assistentes res­

pectívamente dos Centros do Liceu
de Faro e da Escola Técnica de Por­
timão, e os srs. D�. Luis dos Inocentes
Afonso, Dr. Alberto Cabrita e prof.
José Manuel Trancoso Fortes Rodri­
gues, do Liceu de Faro e prof. João
Manj_ua Leal, dos Serviços Culturais
da Delegação Distrital.
Oito monitores que já frequentaram

os Cursos Distritais e Nacionais co­
laboraram neste III Curso Distrital.
O encerramento teve lugar no dia

21 de Março, pelas 19 horas, num dos
salões do Estabelecimento Termal das
Caldas de Monchique. .

Presidiu o sr. Dr. António Alves de
Campos, Assistente Nacional da M.P.
ladeado 'pelos srs, Dr. Trigo Pereira,
Delegado Distrital e Deputado pelei
Algarve, Delegada Distrital da M.P.F.,
Directores dos vários Estabelecimen­
tos de Ensino Secundário do Algarve
e Dirigentes da M.P.
Abriu a sessão o Rev. Carlos Patri­

cio, director do Curso, que saudou as
autoridades presentes, agradeceu ao
sr. Dr. Manuel Rodrigues Clarinha a
cedência do Estabelecimento Termal
para a realização do Curso, e salien­
tou o alto nível e o espírito de com­

preensão com que todos os trabalhos
decorreram.
A seguir foi prestada homenagem

ao sr. Sebastião Dias Murtinheira,
Subdelegado Rezíonal da M. P. de
Lagos que durante cêrca de 50 anos
desenvolveu larga actividade ao ser­

viço da causa dos jovens. O sr, prof.
Maniua Leal exaltou as qualidades do
homenageado que agradeceu profun­
damente comovido.
O sr. Dr. Alberto Cabrita deu um

elucidatívo testemunho sobre o valor
e a projecção destes Cursos.
Por último, o Assistente Nacional

teve palavras de congratulação pelo

FUTEBOL
Campeonatos Nacionais
da 2.a e 3.a Divisões
o Farense já com um pé

na 1.8 Divisão
Il Divisão

Com a vitória do passado
domingo por 2-0 sobre o Pe­
niche, tudo leva a crer que a
nossa província tenha um re­

presentante na divisão maior,
na próxima época. e oxalá que
assim seja, a bem do Algarve
que tem há anos andado arre­
dado dofutebol categorizado.
O Portimonense que nos úl­

timos jogos tem claudicado,
foi perder a Santarém por 2-0,
dando alento ao União de San­
tarém que já estava na agonia.
No próximo domingo o Fa­

rense vai até Sintra, o 5.· elas­
sificado a contar do fim, e cre­
mos que não haverá problemas
para os algarvios.

..

III Divisio

Por sua vez o Olhanense,
por razões inexplicáveis, foi
perder por 3-2 com o Amora,
o 3.0 a contar do fim, na elas­
sificação,
Apenas 2 escassos pontos o

separa neste momento do Cova
da Piedade e do Vasco da Ga ..

ma. Até ao lavar dos cestos é
vindima, como soe dizer-se.

O Silves derrotou o Faro e
Benfica por 2-0.

O Olhanense no próximo do­
mingo jogará no Seu terreno
��ntra a turmp. do Beja.

êxito deste III Curso, felicitou os pro­
fessores e alunos que nele participa­
ram e sublinhou a inegável importân­
cia desta realização ao serviço da va­
lorização da juventude.
O Assistente Nacional celebrou

Missa pelos frutos do III Curso.
Procedeu-se a seguir à entrega dos

diplomas a todos os alunos partiei­
pautes.
Efectuou-se um jantar de confrater­

nizacão que decorreu num ambiente
da maior cordialidade, tendo talado
os alunos 'Carlos Godinho, João Rus­
so dos Santos, os srs, Dr. TrillO Pe­
reira e Dr. Alves de Campos que mais
uma vez enalteceram o alcance desta
iniciativa.
Poi também tributada significativa

homenagem à �r.· D. Isabel Lopes Fer­
reira Piedade, que foi de uma enexce­
dível solicitude para com todos os

participantes.
Nos dias 22 e 25 de Março os pro­

fessores e alunos seguiram em viagem
de estudo até Sevilha, visitando os

pontos turísticos e históricos de maior
interesse.
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Actividades da f. N. A.T.
Torneio Regional de. Futebol
Apurados os vencedores das zonas

A (Bairro Marechal Carmona) e B
(Casa dos Pescadores de Portimão)
resta-nos apurar, numa finalissima a
realizar em S. Luís, a equipa que os­
tentará o titulo de Campeão Distrital
da época 1969/70. .

A prova terá a sua continuidade
com a disputa do Torneio relativo à
4.· Zona. As duas formações algar­
vias disputarão jogos sucessivos no
sistema de eliminar à 1 .• derrota, com
formações dos Distritos de E'vora,
Beja e Setúbal.

Jornelo DIStrital de Basquetebol
No jogo disputado em E'vora, a

Eva foi batida pelos Ferroviários do
Barreiro por 70-47, sendo eliminada
da prova.

Andebol de Sete
Inicia-se na presente semana o Tor­

neio de Andebol de Sete. Realizam-se
no Campo do Liceu Nacional de Paro
os seguintes jogos:

Fiaal- Eva
Carmo & Bráz - D. Filipa

Noticias diversas

Encontra-se aberta durante o mês
de Abril a inscrição para o Campeo­
nato Distrital de Pesca Desportiva.
As provas realizar-se-ão na Barra do
Porto Comum de Faro-Olhão e em

Sagres, em datas a designar oportu­
namente.

Iniciaremos em Abril a actívidade
cinematográfica desta Delegação.

Poi concedido à Casa do Povo da
Conceição de Tavira o seguinte ma­
terial: 1 mini-tramp e 12 tatamls (ta­
petes para a prática de Judo).

Pretende-se constituir, um C. R. P.
em Bordeira-Santa Bárbara de Nexe.

TOTOBOLA
32: jornada - 12/4/70

Nome: «Povo Algarvio))
Morada: TAVIRA

1 Varzim - Leixões. 1
2 Porto - Benfica • • • 2
5 Barreirense - Guimarães 1
4 U. Tomar - Belenenses . 2
5 Setúbal - Académica 1
6 Braga - CUF. • . . 1
7 Leça - Sanjoanense . 1
8 Espinho - Famalicão • 1
9 Marinhense - Salgueiros 1
10 Seixal - Peniche. • • 1
11 Santarém - Sintrense 1
12 Luso - Sesimbra. • . 1
15 Torriense - Montijo. 1

V. P.

VENDE-SE
Casa por 60.000$00 na Rua

clos Combatentes da Grande
Guerra n.O 14.
A proprietária Sofia Ventura

nceita propostas em carta fe�
chada para a Rua Presidente
Arriaga n.O 64 - 1.· Esq. - Lis­
bQil 3.

equello�, ii ia e6 arlles I�c:nt!mD'J�'Jp9S .
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e()18<>91lf�:M�i4:l:b¡daJ¡;U816'ia� ao

arqu\OOl#J�fffl�!8hf,¡9milll!Œir.dag¡�uemais fündo terá cavado no seu 'êscla­
recido espirito foi a oferta por um

cego de uma mesa de carpinteiro. em
miniatura, fabricada por suas mãos
com todos os pertences e ferramen­
tas. Esta oferenda lhe iria fortificar
no seu ânimo a ideia, já certamente
nele mantida, de que os cegos não são
seres de íncapacldade total e que
muitos, e em alguns aspectos mais
proveitosos que os visuais, podem ser

recuperados para uma activídade útil
que os valorize perante si e perante a
sociedade, Que tristeza nos faz quan­
do vemos um cego sem outro recurso

que não seja o ae se arrumar a uma

parede e estender a mão à caridade
de quem passa. E' certo que muitos
que enxameavam as ruas têm sido re­
colhidos para serem preparados e

utilizados em misteres compatíveis
com a sua diminuição física; mas é
irnprescindível que todos sigam o

mesmo rumo. Se no seu alto posto de
comando o senhor Presidente do Con­
selho tomar ou ordenar deliberações
nesse sentido, eles e todos nós lhe fi­
caremos devendo gratidão.

I t
Tendo ido outra

n eresses. Vez almoçar fora
.<

de casa - estamos
na hora das patuscadas - desta feita
na margem esquerda, lá aonde se vê
Lisboa desdobrada em toda a sua

maqnitude, perguntámos ao homem
que nos serviu o que nos oferecia ele
já que o seu colega na semana ante­
cedente nos havia ofertado, gratuita­
mente, o sol que havíamos desfrutado
na esplanada do seu restaurante. Es­
te querendo ser também amável e li­
berai PÔg à nossa disposição o pano­
rama deslumbrante que Lisboa nos

patenteia vista de tal sitio. Desde Ca­
bo Ruivo ao Restelo ali a temos no

seu trono majestático assente sobre
colinas. Pena foi que o dia estivesse
um pouco enevoado e a não deixasse
contemplar em toda a sua radiosa lu­
minosidade. Lisboa, rainha de belezas
sem conta, com varinas nas vielas
lançando pregões e.onde 08 siatos an­
dam em cata de restos de peixe já
que os carapaus tanto se arlstocrati­
zaram Que delas se sumiram. Lisboa
cujas rédeas de �overno novas mãos
seguraram e cuja boca nos garantiu
que ia dar combate sem descanso à
lepra dos bairros da lata que enoiam
tão airosa senhoria. Acreditamos na
boa vontade dos homens, pelo menos
na de .ISluns, mas não acreditamos
que o seu esforçado montante consi­
ga romper tão enredada e espessa
floresta de inconfessáveis interesses.
Perguntamos às vezes com ar de brin­
cadeira qual foi o mais proveitoso
melhoramento que Lisboa usufruiu
nestes últimos séculos. E ante a Inde­
cisão das respostas, redarquimos : -

o terramoto. Agora que já não nos
acodem aos olhos lágrimas pelos que
morreram nem lamentos pelo que so­
freram os que ficaram, hemos de con­
vir que o terramoto fez o Que não faz
a vontade do homein em séculos. De
sobre os escômbros uma vontade for­
te fez resurgir tima cidade mais bela
mas provocar decisões firmes para a

limpar das mazelas, isso é que nós
não conseguimos antever. Entretanto
agradeçamos ao novo Presidente da
Câmara as suas boas intenções e

aguardemos que alguma coisa consiga
fazer. Que lhe não falte ânimo nem

apoio.

M It d A menina é doente
e ln res e e steve bastante

tempo internada
num hospital. Quando voltou à escola
a senhora professora que sabía a cau­
sa do seu afastamento interessou-se
mais por ela no propósito de conse­

guir que acompanhasse as outras alu­
nas. Assim chamou-a ao quadro e ali
esteve bastante tempo instando com
ela e esclarecendo-a, Ora acontece
que a menina além de doente é curta
de entendimento e a senhora proíes­
sora, um pouco nervosa, chamou-lhe
cburra •• Parece-nos Que o termo não
sendo estruturalmente pedagógico é
natural expressão em quem não vê a
sua boa vontade correspondida. Pois
tanto bastou para que o pai da meni­
na aparecesse no outro dia na escola
e com ares de ferrabrás e falas ira­
cundas procurasse a directora para
que fizesse saber à aludida professo­
ra que não admitia que à sua filha
fosse dado aquele eplteto, naturalmen­
te porque o não queria transmitir por
atavismo, e que a repetir-se o caso
bem sabía a quem dirigir-se. Sempre
a ameaça suspensa sobre a cabeça
dos humildes como Gládio que não
perdoa. Chorou a senhora professora
quando foi prevenida. Chorou de des­
gosto por se ver tão mal compreen­
dida pagos por nesra ingratidão os
seus bons propõsitos. Conta-nos um
nosso tilho que teve por professor de
francês um ilustre mestre a quem a

promoção cultural do Algarve, prln­
cipalmente Paro, tanto deve e até fo­
ra dela, que na sua aula só se falava
aquela lingua e que em português só
lhe ouvira numa ocasião, profunda-
mente irritado, proferir a palavra sa­
canas, Se na roda dos pais dos alu­
nos do mestre ilustre houvesse um tão
melindroso como o pal daquela me­

nina, teria sido fuzilado sem bem se

aperceber por quê. Demos graças a
Deus que isso não tivesse acontecido.
Pois havendo por al tanto burro à
solta temos de tirar do nosso vocabu­
lário esse termo que cetce de burro
é Coisa achacosa. Espfflotelem e es­

'iQllciU_em • vor¡t"de q"e. assim é (i

Excelência o Ministro do Interi� "

vai realizar-se em Fgh> e nanoTJas"
urbanas do concelho. hoje e amanhã,
um peditório a favor desta Instituição.
Da Comissão, que é presidida pela

senhora D. Maria Prancisca Esquí­
vel, fazem parte um grupo de senho­
ras sempre prontas a prestar a sua

colaboração em Obras Sociais, o que
muito as enobrece e dignifiéa.
Porque se trata de uma Associação

de sirande projecção para a nossa
província, contamos com a compre­
ensão de todos e esperamos o melhor
acolhimento e a nunca desmentida
simpatia e boa vontade dos farenses
em prestar a sua ajuda às iniciativas
válidas, contribuindo com o seu obulo
para o desenvolvimento da nossa As­
sociação, que muito irá minorar o so­
frimento dos Pais e Amigos das Crian­
ças Diminuidas Mentais do AI!larve.

Luz de Tavira

Partidas e chegadas - Encon­
tra-se a prestar serviço por uns quan­
tos dias na capital do pais o sr, dr.
Manuel Rita Algarvio. dignissimo che­
fe da Alfândega em Faro.
Regressou há dias a esta localida­

de depois de vários dias em viagem
de passeio pelo norte do pais, o sr,

José Joaquim Rodrigues, proprietário
do café Central, que se deslocou acom­
panhado de sua esposa.

Exposição - O progresso da nos­
sa terra mesmo lento, 'Vai aumentan­
do. Poi agora a vez da marcenaria do
sr, Victorino de Sousa Pedro, se apre­
sentar com uma casa de exposições
de mobilias, dos mais variados estilos.
Na inauguração a que assistiram al­

guns convidados entre eles o corres­

pondente do nosso jornal. O proprie­
tário ofereceu um beberete aos pre­
sentes.

Escorregadela - Por ter sido vi­
tima da humidade no pavimento em
frente da sua casa comercial, encon­
tra-se com um olho mascado, o sr,
Emiliano Estrela, proprietário da ca­
sa de bicicletas Relampaqo,
Circuito-CURTO - Assistimos há

dias a um programa de televisão em

'lue um dos convidados �e referiu ao
facto de lhes terem tirado a areia da
praia, para fazerem construções, ten­
do deixado a referida praia no «osso»
como se costuma dizer. Realmente foi
pena e é de lamentar. Se fosse possí­
vel um intercâmbio, podiam trazer as
belas estradas que dão acesso aquela
praia e levarem da nossa praia do
cHomem Nü>, a areia em troca. Mas
olhem que só com a estradá do mar
arranjada ou então adaptar-lhe carris
de ferro. De contrário corn qualquer
outro veiculo seria dificil, pois por um
lado o cascalho provocaría furos nos

pneus e os buracos que tem, quebra­
riam certamente multas rodas.
Areia não nos falta na nraia do Ho­

mem Nú, o que nos falta são as con­

díções de a podermos pisar e ao mes­

mo tempo nadarmos ueste Atlântico
que temos aos nossos pés•.

NECROLOGIA
D. Fernanda de lesas Marlios

de lesus (orvalho
Faleceu em Lisboa, a sr.a D. Per­

nanda de Jesus Martins de Jesus Car­
valho, de 62 anosde idade, natural de
Santa Catarina da Ponte do Bispo,
casada com o sr. Américo Augusto.
As famílias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames.
.

t
Jaime António Chagas
Agradecimento
Sua esposa Isabel Correia

Chagas e restante família, vem
por este meio agradecer a to­
das as pessoas que se digna­
ram acompanhá-lo à sua últi­
ma morada e bem assim às que
directa ou indirectamente lhe
manifestaram o seu pesar, par­
ticipando ao mesmo tempo que
a sua missa de 30.· dia será
celebrada no dia 8 de Abril,
pelas 18,30 horas, na igreja de
Sant'lago, agradecendo a todos
que se dignarem assistir ao

piedoso acto.

desejo dos pilis ferrabrases com falas
iracundas,
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Vida Rczligiosa
Horário das missas domini-
cais: ..

Às 9 horas - N.a·Sr.· da Ajuda.
Às 9,50 horas -.Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Casteló.
Às 12 horas - São José.
Às 18 horas - Sànt'Iago,

De Semana:·
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - São Paulo.
'As 9,50 horas - Sant'Iago,

Sábado:
Às 18 horas - Sant'Iaqo,

(Missa par. cumprImento do pretello demlnlcal.)
�

Misericórdia de Tavira
- Serviços clínicos para o mês
de Abril de 1970:

Enfermarias e Maternidades
- Drs. Jors¡e Correia, Morais Si­
mão e dr." D. Maria João Correia.
Consulta Externa de Clintca

Gerai - De 1 Il 15, dr. Jorlle
Correia, às 18 horas ; de 16 a 50,
dr, Morais Simão, às 18 horas.
(Aos Domingos e feriados não
há consultas).
Serviço de Urgéncla de Fim

de Semana - De 4 a 6, dr. Ra­
mos Passos: de 11 a 15 dr, Mo­
rais Simão; de 18 a...�0. dr. Jorge
Correia e de 25 a 27, dr. Ramos
Passos.

..

li'

Cirúrgia Geral � Dias 11 e 25
drs. Renato Mansinho da Graça
e José João Vila Lobos.
Consulta Externaàs 14 horas­

dr. Renato Mansinho da Graça.
Oto-Rtno-Lartngologta - Dia

1 de Maio, às 14 heras, dr. Antó­
nio José Alves Guimarães.
Consultas Bxternae de Obste­

tricia e Gtnecotogta - Às ter­
ças-Ieíras," às 9 horas, Dr. a D.
Maria João Correia.
Consulta Exter�a de Oftal­

mologia - Às sextas-feiras.às 11
horas, dr. Emilio Campos Coroa.

. Consultas Externas de Urolo­
gia - Dia 29, dr. - Diamantino
Baltazar, às 10 horas.
Consulta Externa de Proflla­

xia MeptaJ - Dia25, dr. Manuel
da Silva;;às 10 horas.

"

Centro de Colheitas de San­
gue e Laboratório de Análises
- De 1 a 50, Dr.' D. Madalena de
Matos Brás, das 9 às 12 e das 15
às 18 horas.
Consulta Diepensátio do I.

A.N. T. - De 1 a 15, dr. Mora·is
Simão, às 18 horas ;.de 16 a 50,
dr. Jorge Correia, às 18 horas.
Consultas para homens, às ter­

ças-feiras; para múlheres, às
quintas-feiras; para crianças, às
sextas-feiras. .

,
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Espectáculos dá semana:

Hoje - Um Ho';'em sem
Medo (Aventuras) com Marilin
Brando, para 12 anos.

Domingo, - Hoites de Ou­
tros Tempos (Comédia) com
Vittorio Gasman, para 17 anos.

Terça-feira - Comissário X
- 3 Panteras Azüls (Policial)
com Tony' Kendall" para 12 anos.

Quinta·feira - 48 Horas de
Ângústia_ (Policial). com Glenn
Ford e Ruã Sem tel (Aventuras)
com Randolph Scott, para maio-
res de 17 anos. . ':O.

(IN E-lEATI<O
ANTÓNJO PINHEIRO

,

FARMACIAS
DE SERViÇO
de 4 a IO de J\bril
HOJE - Farmácia ABOIM
DOMINGO - » CENTRAL'
SEGUNDA - » 'RANCO
TERÇA-) SOUSA
QUARTA -) MOHTEPIO
QUINTA - » ABOIM
SEXT� ....." 4:¡"TIIM


